
Bancos aprovam nova estratégia 
São Paulo — O Governo Fede-

ral está, correto em sua posição 
de buscar agora um aval do 
Fundo Monetário Internacional 
para a dívida externa, mesmo 
antes de fechar um acordo com 
os bancos credores. E também 
não é necessário discutir com o 
PMDB as propostas de negocia-
ção, porque é um assunto técni-
co. "Os políticos, seja de que 
partido for, não devem ficar se 
metendo nessas coisas. As ve-
zes, eles só atrapalham", afir-
mou ontem o banqueiro Elmo 
Camões, presidente da Associa-
ção Brasileira dos Bancos Co-
merciais, ao resumir a posição 
dos bancos privados brasileiros 
sobre a dívida externa. 

Segundo ele, desde que foi de-
cretada a moratória da dívida, 
em fevereiro de 87, os banquei-
ros brasileiros defendiam a vol-
ta às negociações com os credo-
res e com o FMI, que no final  

das contas acabam avalizando 
o acordo com os bancos comer-
ciais. "O FMI é a passagem na-
tural, não existe outra alternati-
va e não sei porque foi criada 
essa psicose em relação ao fun-
do", observou, acrescentando 
não ter sentido a postura pee-
medebista refratária a qual-
quer negociação que envolva o 
FMI, uma vez que no organis-
mo são tratados aspectos técni-
cos. Defendeu também o sigilo 
nas negociações, como tem sido 
feito pelo novo ministro da Fa-
zenda, como forma de proteger 
o País de resultados negativos. 
Não é sempre que se deve falar, 
mas existem políticos que que-
rem aparecer como pai de de-
termidadas crianças e voltam 
de viagem anunçiando propos-
tas", afirmou Camões, 
referindo-se ao deputado Ulys-
ses Guimarães e à proposta do 
Morgan Guaranty Trust sobre 
descontos da dívida externa. 
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